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Sebrae Minas leva mel 
do Jequitinhonha ao Reino 

Unido e à Alemanha
A apicultura mineira 

busca conquistar novos es-
paços no mercado inter-
nacional. Para ampliar as 
oportunidades de negócios 
para produtores e empresas 
do estado, o Sebrae Minas 
participou, nas últimas se-
manas, de uma missão ao 
Reino Unido e à Alemanha 
para promover produtos co-
mo mel e própolis. Página 3

Polícia Civil investiga morte 
de ex-líder comunitário na 

cidade de Teófilo Otoni
A PCMG investiga a morte de Mateus Lopes, de 45 anos, 

conhecido como “Matheuzinho”, encontrado carbonizado 
dentro da residência onde residia no bairro Frei Dimas. O caso 
foi registrado na madrugada do último sábado (26.9). Equipes 
do Corpo de Bombeiros atuaram na ocorrência e, posterior-
mente, a perícia da Polícia Civil realizou os trabalhos no local. 
Durante o exame necroscópico, foi identificada uma perfura-
ção na região da face provocada por disparo de arma de fo-
go. Um projétil também foi localizado e recolhido. Página 6

Há quanto tempo estivemos à procura de especialista nesta ma-
téria. Foi por um acaso que descobrimos a Dra Júlia e vimos que 
ela fazia “milagres” no assunto. Hoje sentimos muita alegria por 
ela ter aceitado fazer parte da nossa equipe de colaboradores. Tem 
dúvidas? Está na hora de sua aposentadoria? Estas e outras dúvidas 
poderão ser esclarecidas a partir dos textos de Dra. Júlia. Página 2

A primeira fase das Eleições 2026 acabou no domingo (4/10/2026) no 
mesmo dia em que foi realizada. E, Teófilo Otoni é a primeira vencedora des-
sas eleições. Fizemos uma gama de eleitos como nunca havíamos sonhado, 
fosse pela qualidade dos candidatos ou pelo oportunismo que a eleição pro-
punha, não importa. Cabe aos novos eleitos, nascidos aqui ou não, fazer va-
ler seus mandatos e trazer o que a Cidade do Amor Fraterno precisa para 
também ser uma cidade progressista e pule de uma vez por todas os obstácu-
los que tanto atrapalham. Teremos no Senado, Câmara dos Deputados e na 
Assembleia Legislativas toda a inteligência e musculatura necessárias pa-
ra conseguir arregimentar o que nossa cidade precisa. O que não podem é 
digladiar entre as bobagens dos partidos ficarem travando uns aos outros. 
Vencemos as eleições. Mas ganhar é uma coisa, levar é outra. Páginas 4 e 5 
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Cidade/Opinião
Por Jeferson Botelho

O Brasil tornou-se, 
na metáfora da contem-
poraneidade, um avião 
em queda, cuja cabine 
parece mergulhada no si-
lêncio, enquanto o co-
mando da aeronave se 
perde entre disputas de po-
der, interesses particulares 
e ausência de um hori-
zonte nacional verdadei-
ramente compartilhado.

Mas talvez a ima-
gem mais dolorosa se-
ja outra: um país que 
possui território, ri-
quezas e potencial ex-
traordinário, mas que 
tantas vezes parece in-
capaz de transformar 
suas próprias possibi-
lidades em um proje-
to consistente de nação.

Um lago sem águas. 
Um jardim sem flores. 

Um céu sem estrelas. Um 
horizonte sem esperança. 
Um fogo que arde sem ilu-
minar. Um exército sem 
armas para enfrentar seus 
verdadeiros inimigos.

Um aquário sem pei-
xes, preservando apenas 
a aparência de vida. E, no 
centro desse cenário me-
tafórico, permanece uma 
palavra que atravessa ge-
rações: corrupção — não 

apenas como fenômeno 
jurídico, mas como sinto-
ma de uma profunda crise 
de valores, de instituições 
e de consciência coletiva.

Por Jeferson Bote-
lho - Professor de Direi-
to Penal e Processo Penal 
- Escritor, Jurista e Advo-
gado em Minas Gerais.

Acesse: https://pro-
fjefersonbotelho.com/vi-
sualizar.php?idt=8731647

Júri de Almenara condena réu 
a mais de 33 anos de prisão

O Tribunal do Júri da 
Comarca de Almenara con-
denou, nesta terça-feira 
(29/9), Thiago Amaral de 
Oliveira Mota a 33 anos, 9 
meses e 15 dias de reclu-
são, além do pagamento de 
165 dias-multa, pelos cri-
mes de homicídio qualifi-
cado, ocultação de cadáver 
e corrupção de menores.

O julgamento foi re-
alizado pela 2ª Vara Cí-
vel, Criminal e da Infância 
e da Juventude de Alme-
nara e presidido pelo juiz 
Guilherme Pimenta. O réu 
foi levado a julgamento pe-
la morte de Romário San-
tos da Silva, ocorrida no 
município de Bandeira.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG), Thia-
go Amaral agiu em conjunto 
com outros envolvidos, in-
cluindo um adolescente. A 
acusação sustentou que o 
crime foi motivado pela sus-
peita de que a vítima havia 
furtado uma porção de dro-
gas. De acordo com o pro-

cesso, Romário Santos foi 
abordado em casa e levado 
para um matagal, onde uma 
cova já havia sido aberta. No 
local, a vítima foi golpeada, 
teve o corpo incendiado e foi 
enterrada em uma cova rasa 
com o objetivo de ocultação.

Durante o julgamento, 
os jurados reconheceram a 
materialidade e a autoria do 
homicídio, rejeitando a te-
se de absolvição. O Con-
selho de Sentença também 
acatou três qualificadoras: 
motivo torpe, meio cruel 
e uso de recurso que difi-
cultou a defesa da vítima.

Sentença - Os jura-
dos também reconheceram 
a culpa do acusado pelos 
crimes de ocultação de ca-
dáver (artigo 211 do Códi-
go Penal) e corrupção de 
menores (artigo 244-B do 
ECA), resultando na conde-
nação pelos três delitos. Ao 
realizar a dosimetria, o ma-
gistrado fixou a pena defi-
nitiva em 33 anos, 9 meses 
e 15 dias de prisão, em re-
gime inicial fechado, mais 

165 dias-multa. A sentença 
determinou a execução ime-
diata da pena e negou o direi-
to de recorrer em liberdade.

Além disso, foi fixa-
da uma indenização mí-
nima de R$ 20 mil para a 
família da vítima e o pa-
gamento das custas pro-
cessuais. Como o réu já 
estava preso durante a tra-
mitação do processo, a de-
cisão reconheceu o direito à 
detração (desconto) do tem-
po de prisão já cumprido.

Tramitação - A decisão 
de pronúncia, que enviou 
Thiago ao Tribunal do Júri, 
foi proferida em agosto de 
2023. Apesar dos recursos 
da defesa, a 7ª Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG) e 
instâncias superiores man-
tiveram a decisão. Após a 
condenação atual, a defesa 
já interpôs recurso de apela-
ção.- Processo: 5005280-70. 
2023.8.13.0017. (Diretoria 
Executiva de Comunicação 
– Dircom - Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais – TJMG).

O acidente aconteceu, 
mas a sequela ficou: Sabia 
que você pode ter direito 
a um benefício do INSS?

Um acidente pode 
acontecer em poucos se-
gundos e mudar a vida de 
uma pessoa. Uma queda 
dentro de casa ou na rua, 
um acidente de moto ou de 
carro, uma lesão duran-
te uma partida de futebol 
ou um acidente aconteci-
do no trabalho. Às vezes, é 
uma fratura que exige ci-
rurgia, com a colocação de 
pinos, parafusos ou placas 
em um braço, uma perna 
ou outro membro. Em ou-
tras situações, pode haver 
uma lesão no ombro, joelho, 
coluna, mão ou em qual-
quer outra parte do corpo.

Depois do acidente, 
vêm os exames, a cirurgia, 
o tratamento, a fisioterapia 
e a espera para conseguir 
voltar à rotina. E, quan-
do a pessoa não consegue 
trabalhar durante esse pe-
ríodo, pode existir direito 
ao benefício por incapaci-
dade, conhecido por mui-
tos como auxílio-doença.

Mas e quando o INSS 
nega o benefício? A ne-
gativa não significa neces-
sariamente que a história 
terminou. Se a pessoa con-
tinua sem condições de 
trabalhar por causa das 
consequências do aci-
dente, é possível buscar 
a Justiça para que a si-
tuação seja analisada.

E quando a pessoa 
volta ao trabalho, mas fi-
ca com uma sequela? Essa 
é uma situação que mui-
tas vezes passa despercebi-
da. O tratamento termina. 
A pessoa recebe alta, vol-
ta para o trabalho e tenta 
retomar a vida. Mas o cor-
po pode não ter voltado a 
ser exatamente como antes.

Em alguns casos há 
perda de força ou de mo-
vimento, uma dificuldade 
para caminhar ou levan-
tar peso, uma limitação 
no braço, na mão, no joe-
lho ou no ombro. Pode ha-
ver um encurtamento, uma 
amputação ou uma dor que 
passou a fazer parte da ro-
tina. Talvez seja necessário 
fazer mais esforço para re-
alizar uma tarefa que an-
tes era simples ou adaptar 
a maneira de trabalhar.

Nesses casos, pode 
existir direito ao auxílio-
-acidente. Diferentemente 
do benefício pago enquanto 
a pessoa está sem condições 
de trabalhar, o auxílio-aci-
dente é uma indenização. 
Ele pode ser recebido todos 
os meses, junto com o salá-
rio, mesmo quando o tra-
balhador volta a trabalhar.

Isso porque a pessoa 
consegue trabalhar, mas 
passa a trabalhar com uma 
redução da capacidade cau-
sada pela sequela deixada 
pelo acidente. E essa redu-
ção não precisa ser grande, 
o Superior Tribunal de Jus-
tiça reconhece que até mes-
mo uma redução pequena 
pode dar direito ao benefí-
cio, desde que estejam pre-
sentes os demais requisitos.

Quem pode ter esse 
direito? O auxílio-aciden-
te não é destinado apenas 
a quem sofreu um acidente 
dentro da empresa. Qual-
quer tipo de acidente po-
de dar direito ao benefício 
desde que gere uma seque-
la permanente que redu-
za a capacidade da pessoa 
para o trabalho habitual. 
Ou seja, o que a pessoa fa-
zia antes do acidente, após, 
pela sequela, precisa de um 
maior esforço para ser feito.

Podem receber a in-
denização as pessoas que 
trabalharam de carteira 
assinada antes do acidente 
e também os trabalhadores 
rurais que também, antes do 
acidente, estavam na agri-
cultura mesmo que nunca 
tenham contribuído com o 
INSS e nem pagado sindi-
cato, ainda assim podem ter 
direito ao benefício. Por is-
so, há necessidade de que se 
busque uma análise especia-
lizada, para que se analise 
como o acidente aconteceu 
e também se entenda quem 
era o trabalhador, qual 
atividade exercia e quais 
consequências ficaram.

“Mas meu acidente 
aconteceu há anos. Ainda 
posso procurar?” Também 
é possível que essa dúvida 
surja. Imagine alguém que 
sofreu um acidente, precisou 
de cirurgia, colocou pinos, 
parafusos ou placas, fez o 
tratamento, recebeu auxílio-
-doença, voltou ao trabalho 
e seguiu sua vida. Os anos 
passaram e aquela pessoa se 

acostumou com a limitação.
Em determinadas si-

tuações, ainda pode ser 
possível buscar o reconhe-
cimento do auxílio-aci-
dente e receber valores 
referentes aos últimos cin-
co anos. Por isso, o fato de 
o acidente ter acontecido 
há algum tempo não signi-
fica, sozinho, que não exista 
mais nada a ser analisado.

Quando uma seque-
la vira um direito? Nem 
toda dor ou lesão gera um 
benefício. É preciso ana-
lisar cada história. O que 
aconteceu? Qual era o tra-
balho realizado antes do 
acidente? Houve tratamen-
to ou cirurgia? Que marcas 
o acidente deixou? O que a 
pessoa consegue fazer hoje 
que não conseguia fazer an-
tes — ou o que passou a fa-
zer com mais dificuldade?

São essas respostas que 
ajudam a compreender se 
existe um direito previden-
ciário a ser buscado. E tal-
vez seja justamente essa a 
parte mais importante: mui-
ta gente aprende a conviver 
com uma sequela sem se-
quer saber que a lei pode 
reconhecer as consequ-
ências daquele acidente.

O acidente pode ter 
ficado no passado. A fo-
tografia daquele dia po-
de estar guardada em 
uma gaveta, assim co-
mo os exames, as recei-
tas e os documentos do 
tratamento. Mas o corpo 
continua contando aque-
la história todos os dias.

Por isso, quando um 
acidente deixa uma marca 
que muda a forma de tra-
balhar, não basta pergun-
tar se o acidente passou. 
É preciso também saber o 
que ficou — e quais direitos 
podem existir a partir daí.

Nota da Redação: Di-
reito Previdenciário. Há 
quanto tempo estivemos à 
procura de um especialis-
ta nesta matéria. Foi por 
um acaso que descobrimos 
a Dra. Júlia e vimos que 
ela fazia “milagres”. Hoje 
sentimos muita alegria por 
ela ter aceitado fazer parte 
de nossos colaboradores. 
Tem dúvidas? Está na hora 
de sua aposentadoria? Es-
tas e outras dúvidas pode-
rão ser esclarecidas a partir 
dos textos de Dra. Júlia.

Condenado por homicídio, ocultação de cadáver e 
corrupção de menores em Bandeira

Julgamento aconteceu no Tribunal do Júri da Comarca de Almenara ( Crédito: Divulgação TJMG )
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Gerais
Sebrae Minas leva 

mel do Jequitinhonha 
ao Reino Unido 
e à Alemanha

A apicultura mi-
neira busca conquis-
tar novos espaços no 
mercado internacional. 
Para ampliar as opor-
tunidades de negócios 
para produtores e em-
presas do estado, o Se-
brae Minas participou, 
nas últimas semanas, 
de uma missão ao Rei-
no Unido e à Alemanha 
para promover e inter-
nacionalizar produtos 
como mel e própolis. 
Realizada em parce-
ria com a Federação 
Mineira de Apicultura 
(Femap), a iniciativa 
integra o projeto Apis 
Minas e apresentou a 
compradores e empre-
sas europeias os dife-
renciais e a diversidade 
da produção apícola 
do território mineiro.

A missão contou 
com a presença de re-
presentantes de diferen-
tes entidades que atuam 
na cadeia, como a Coo-
pemapi e a Cooapivaje, 
cooperativas que reú-
nem produtores do Nor-
te de Minas e Vale do 
Jequitinhonha e atuam 
na comercialização e 
no fortalecimento da ca-
deia produtiva, e a Aa-
pivale, associação que 
representa apicultores 
do Vale do Aço. A mis-
são integra uma estraté-
gia de fortalecimento da 
apicultura e de abertura 
de novos mercados pa-
ra os produtos mineiros.

A programação 
contemplou a visita à 
Natural & Organic Pro-
ducts Expo, feira de 
negócios dedicada a 
produtos naturais, or-
gânicos e sustentáveis, 
e à Rowse Honey – Va-
leo Foods UK, uma das 
maiores marcas forne-
cedoras de mel puro 
natural do Reino Uni-
do. A comitiva mineira 
também esteve na Na-
turen Organic, empresa 
internacional especia-
lizada na obtenção, tes-
te e fornecimento global 
de matérias-primas or-

gânicas, convencionais 
e certificadas pelo siste-
ma Fairtrade (comércio 
justo) para as indús-
trias de alimentos, be-
bidas, suplementos de 
saúde e alimentos infan-
tis. No País de Gales, a 
missão conheceu o pro-
cesso de fabricação de 
méis da Hilltop Honey e 
fez conexões com repre-
sentantes da Sarant Ltd.

Na Alemanha, a 
agenda incluiu visitas à 
Apimiel GmbH, à Ma-
nuka Kontor e à Feddem, 
além da Tuchel & Sohn, 
ampliando o contato com 
empresas e representan-
tes do mercado europeu 
e permitindo à comiti-
va conhecer diferentes 
modelos de produção, 
comercialização e posi-
cionamento do mel e de 
outros produtos apícolas.

“A apicultura minei-
ra tem uma diversida-
de que é resultado direto 
da riqueza ambiental do 
estado. Temos méis de 
diferentes floradas, ca-
racterísticas sensoriais 
próprias e uma própolis 
verde reconhecida mun-
dialmente. Levar esses 
produtos para mercados 
como Reino Unido e Ale-
manha significa apresen-
tar ao mundo não apenas 
a qualidade da produção 
mineira, mas também 
a capacidade dos nos-
sos produtores de aten-
der a mercados cada vez 
mais diversos”, desta-
ca a analista do Sebrae 
Minas Danielle Fantini.

Destaque na produ-
ção apícola - O território 
mineiro produz em mé-
dia cerca de 7,7 mil to-

neladas de mel por ano, 
segundo dados oficiais 
divulgados pela Ema-
ter-MG. O estado tam-
bém se destaca como o 
principal produtor na-
cional de própolis ver-
de, concentrando cerca 
de 50% da produção do 
país. A diversidade da 
flora mineira se reflete 
diretamente nos produ-
tos obtidos pelas abe-
lhas. Cerca de 80% da 
produção estadual de 
mel é silvestre, prove-
niente de flores nativas, 
com características que 
variam de acordo com a 
região e a florada. Entre 
elas estão o eucalipto, o 
assa-peixe e a aroeira.

A diversidade resul-
ta em méis com diferen-
tes aromas, sabores e 
características, além de 
produtos com baixa umi-
dade e elevada pureza 
polínica. São atributos 
que ajudam a posicio-
nar a produção minei-
ra em segmentos que 
valorizam origem, qua-
lidade, rastreabilidade 
e características sen-
soriais diferenciadas.

Já a própolis verde 
é produzida principal-
mente a partir de plantas 
nativas, como o alecrim-
-do-campo. O produto 
mineiro ganhou reco-
nhecimento internacio-
nal pela concentração 
de compostos bioativos 
e pelas propriedades fun-
cionais associadas à sua 
composição, tornando-se 
um dos produtos de maior 
destaque da apicultura 
brasileira no mercado 
externo. (Assessoria de 
Imprensa Sebrae Minas).

Irregularidade em doação 
de imóvel público gera 
multa a ex-prefeito da 

Cidade de Carlos Chagas
A Segunda Câmara do 

Tribunal de Contas do Esta-
do de Minas Gerais (TCE-
MG) julgou parcialmente 
procedente denúncia sobre 
a doação de um imóvel pú-
blico pela Prefeitura de Car-
los Chagas à empresa Paiva 
& Menezes Ltda. Em sessão 
realizada nesta terça-feira, 
sob relatoria do conselheiro 
em exercício Adonias Mon-
teiro, o colegiado concluiu 
que o município descum-
priu requisitos legais exigi-
dos para a transferência do 
bem e aplicou multas ao ex-
-prefeito José Amadeu Na-
nayoski Tavares e ao então 
procurador-geral do municí-
pio, Sylvio Miranda Júnior.

A denúncia questionava 
dois pontos: a realização da 
doação em ano eleitoral e a 
legalidade do procedimento 
administrativo adotado pa-
ra a transferência do imó-
vel. Em relação ao primeiro 
aspecto, o Tribunal extin-
guiu a análise desse ponto, 
por entender que o assunto 
já havia sido decidido pela 
Justiça Eleitoral em deci-
são transitada em julgado.

Quanto ao conteúdo da 
questão, porém, a Segun-
da Câmara concluiu que a 
doação não atendeu às exi-
gências previstas na Lei nº 
14.133/2021. Segundo o re-
lator, não houve demonstra-
ção específica e suficiente 
do interesse público que jus-
tificasse a transferência do 
terreno, tampouco avalia-
ção prévia do imóvel e re-
alização de procedimento 
licitatório ou justificativa 
adequada para sua dispensa.

Doação de imóveis pú-
blicos - De acordo com o 

voto aprovado por unanimi-
dade, a legislação permite 
a doação de imóveis públi-
cos, inclusive com encargos 
ao beneficiário, desde que 
sejam atendidas condições 
essenciais, como a compro-
vação do interesse público, 
a avaliação do bem e a ob-
servância das regras de li-
citação. No caso analisado, 
embora a doação tenha sido 
autorizada por lei municipal 
e formalizada com cláusu-
las de reversão e obrigações 
para a empresa beneficiada, 
esses requisitos não foram 
devidamente demonstrados.

Em razão das irregu-
laridades, o Tribunal apli-
cou multa de R$ 5 mil ao 
ex-prefeito José Amadeu 
Nanayoski Tavares, res-
ponsável por deferir o pe-
dido, editar o decreto que 
regulamentou a doação e 
formalizar a transferên-
cia do imóvel. Também 
foi aplicada multa de R$ 
5 mil ao então procurador-
-geral do município, Syl-
vio Miranda Júnior, por 
emitir parecer favorável 
sem examinar adequada-
mente os requisitos le-

gais exigidos para o ato.
Apesar das falhas iden-

tificadas, o colegiado de-
cidiu não anular a doação. 
O relator considerou que 
o empreendimento já foi 
implantado e está em fun-
cionamento, não havendo 
indícios de má-fé por par-
te da empresa beneficiada. 
Segundo a decisão, a rever-
são do imóvel poderia gerar 
impactos sociais e econô-
micos negativos, como o 
encerramento das ativida-
des e a perda de empregos.

Ao final, o Tribunal 
recomendou ao atual pre-
feito de Carlos Chagas e 
aos responsáveis pelo con-
trole interno municipal 
que, em futuras doações 
de bens públicos, provi-
denciem avaliação pré-
via dos imóveis, observem 
o procedimento licitató-
rio cabível ou justifiquem 
formalmente sua dispen-
sa e instruam os processos 
com estudos técnicos capa-
zes de demonstrar o interes-
se público, a vantajosidade 
da medida e a proporcio-
nalidade das contraparti-
das oferecidas. (TCEMG).

Viagem incluiu visita à feira de negócios Natural & Organic Products 
Expo e à Rowse Honey, maior fornecedora de mel puro do Reino
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Eleições 2026

A primeira fase das 
Eleições 2026 acabou no 
domingo (4/10/2026) no 
mesmo dia em que foi re-
alizada. E, Teófilo Oto-
ni é a primeira vencedora 
dessas eleições. Fizemos 
uma gama de eleitos como 
nunca havíamos sonha-
do, fosse pela qualidade 

dos candidatos ou pelo 
oportunismo que a elei-
ção propunha, não impor-
ta. Cabe aos novos eleitos, 
nascidos aqui ou não, fa-
zerem valer seus manda-
tos e trazer o que a Cidade 
do Amor Fraterno, seja 
também uma cidade pro-
gressista e pule de uma 

vez por todas os obstácu-
los que tanto atrapalham.

Teremos no Sena-
do, Câmara dos Depu-
tados e na Assembleia  
Legislativa toda a inteli-
gência e musculatura ne-
cessárias para conseguir 
arregimentar o que nos-
sa cidade precisa. O que 

não podem é digladiar en-
tre as bobagens dos parti-
dos ficarem travando uns 
aos outros. Vencemos as 
eleições. Mas ganhar é 
uma coisa, levar é outra.

Quanto aos nossos 
candidatos que ficaram 
no meio do caminho, pen-
sem, tirem as coisas boas 

da experiência e se resol-
verem seguir, use a inte-
ligência. Vejam entre os 
próprios ganhadores co-
mo tirar proveito de uma 
coisa quase impossível. 
Vejam os vencedores.

Câmara Federal: 
Bruno Farias, Fabinho 
Ramalho, Rodrigo Tava-

res. Assembleia Legisla-
tiva: Neilando Pimenta, 
Carol Caram, Ugleno Al-
ves, Daniel Sucupira.

Senadores: Domingo 
Sávio e Marília Campos.

Governador: Cleiti-
nho Azevedo.

Segundo Turno: Flá-
vio Bolsonaro X Lula.

Presidente Deputado Federal

Deputado Estadual

Governador

Senador

O índice de comparecimento 
às urnas foi de 77,18%. A 
abstenção, portanto, foi 

de 22,82%. No 1º turno da 
última eleição geral, em 2022, 

a abstenção havia sido de 
22,29%. O Disque-Eleitor 

registrou, até as 19h, 108.052 
atendimentos, sendo 13.664 
ligações. O restante foram 
atendimentos automáticos 

pela BEL (atendente virtual 
no WhatsApp).

A votação teve poucos incidentes nos municípios mineiros. Em todo o estado, apenas 156 
urnas eletrônicas foram substituídas, o que representa 0,3% do total de urnas utilizadas, 

que foi de 52.062. Já o Gabinete Institucional de Segurança registrou, até as 21h, 408 
ocorrências, sendo que as mais frequentes foram de boca de urna e divulgação irregular 

de propaganda. Foram conduzidas 156 pessoas para delegacias da Polícia Civil.
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Eleições 2026

Em primeiro lugar, 
com 21 deputados e de-
putadas estaduais eleitos 
neste domingo (4/10/26), 
o Partido Liberal (PL), do 
candidato à presidência da 
República Flávio Bolsona-
ro, quase dobrou sua ban-
cada atual na Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) para a 21ª 
Legislatura, que irá de fe-
vereiro de 2027 a janeiro de 
2031. A legenda tem, atual-
mente, 12 parlamentares.

Em segundo lugar es-
tá o Partido dos Trabalha-
dores (PT), do presidente e 
candidato à reeleição Luiz 
Inácio Lula da Silva, que 
tem nesta legislatura 14 
parlamentares e ganhará 
mais um representante no 
Parlamento mineiro, tota-
lizando 15 eleitos. Na atual 

legislatura, o PT e o Par-
tido Social Democrático 
(PSD) são os líderes entre 
as bancadas partidárias na 
ALMG, com 14 parlamen-
tares cada. Encerrada a 
contagem de votos, o PSD 
cai para terceiro lugar nes-
se ranking, com nove depu-
tados e deputadas eleitos.

O Progressistas (PP) 
e o Republicanos, com 
cinco e quatro parlamen-
tares eleitos respectiva-
mente, vêm em seguida, 
no quarto e quinto luga-
res. Na legislatura atu-
al, eles têm seis e cinco 
parlamentares, na mes-
ma ordem. O União Bra-
sil é, na atual legislatura, 
o terceiro colocado, com 
sete parlamentares, dado 
o empate entre PT e PSD 
na primeira posição. Mas, 

nestas eleições, foi a agre-
miação que mais encolheu 
sua representação na AL-
MG, com apenas três de-
putados eleitos. O Partido 
Verde (PV) também mere-
ce destaque nesse quesito, 
pois cairá de quatro parla-
mentares para apenas dois 
na próxima legislatura.

Próxima legislatura 
terá três novos partidos re-
presentados - Os demais 
partidos elegeram 18 par-
lamentares. E três partidos 
serão as novidades na 21ª 
Legislatura na ALMG: o 
Podemos, que elegeu dois 
representantes, o Demo-
crata (antigo Partido da 
Mulher Brasileira – PMB) 
e o Partido Socialismo e 
Liberdade (Psol), com um 
parlamentar eleito cada.

Na atual 20ª Legisla-

PL é o partido com mais parlamentares 
eleitos na Assembleia de Minas

Ex-vereador (2013-2016) e ex-prefeito de Teófilo Otoni (Jequitinhonha/Mucuri) por 
duas vezes (2017-2024), sempre com votações expressivas, Daniel Sucupira foi eleito de-
putado estadual na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) pela primeira vez. 
Professor universitário, mestre em Gestão Integrada de Territórios, pequeno produtor ru-
ral e empresário, ele construiu sua trajetória com base no compromisso com a justiça so-
cial. Católico devoto de Nossa Senhora da Aparecida, na juventude militou em movimentos 
sociais. Quando prefeito de Teófilo Otoni, presidiu a Frente Mineira de Prefeitos e ocu-
pou cargos de destaque na Frente Nacional de Prefeitos (FNP) e na Associação Minei-
ra de Municípios (AMM), integrando ainda conselhos de desenvolvimento regional. Mais 
recentemente, atuava como assessor no Ministério da Saúde, fortalecendo ações do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) diretamente para os municípios. Ele também é vogal na di-
reção estadual do Partido dos Trabalhadores (PT) em Minas Gerais, pelo qual se elegeu.

tura, um total de 16 par-
tidos estão representados 
no Parlamento mineiro. 
Encerrada a contagem de 
votos, na próxima legis-
latura serão 17 partidos 

presentes na Assembleia 
de Minas. Dois partidos 
tradicionais da política 
brasileira, o Movimento 
Democrático Brasileiro 
(MDB) e o Partido Comu-

nista do Brasil (PCdoB) 
deixarão de ter represen-
tantes na ALMG. Na atu-
al legislatura, eles têm 
dois e um representan-
te cada, respectivamente.

PL, PT e PSD, nessa ordem, serão os partidos com mais representantes na próxima 
legislatura do Parlamento mineiro - Foto: Guilherme Bergamini

O Partido Liberal elege 21 deputados e deputadas estaduais e pula para a liderança. Na sequência, vêm o 
Partido dos Trabalhadores (PT), com 15, e o Partido S ocial Democrático (PSD), com nove

Reeleito em 2026, assume seu quinto mandato consecutivo na Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG). Neilando Pimenta é advogado, doutorando em Ciências 
Jurídicas e Sociais. Foi tesoureiro da 29ª Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). Prestou serviços de consultoria jurídica a prefeituras e câmaras municipais de 
diversas cidades dos vales do Mucuri e do Jequitinhonha. De 2001 a 2004, foi secretá-
rio municipal de Ação Social e Habitação de Teófilo Otoni (Vale do Mucuri). É fundador 
da Unipac de Teófilo Otoni, que oferece 30 cursos de graduação e 15 cursos de pós-gra-
duação. As principais regiões de atuação política são Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce.

Eleita para seu segundo mandato, Carol Caram é advogada, graduada em Direito pe-
la Faculdade de Direito Milton Campos, especialista em Direito do Consumidor, pós-
-graduada em Direito Público Municipal e mestre em Direito Público pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas). Foi integrante da Comissão de Di-
reitos do Consumidor e conselheira da seccional mineira da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-MG). Foi presidente da Fundação de Ensino de Contagem, procuradora-geral do 
município de Sabará (Região Metropolitana de Belo Horizonte - RMBH), diretora do Pro-
con de Contagem (RMBH), diretora do Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor 
do Ministério da Justiça e Secretária Nacional do Consumidor. Atuou como professora de 
Direito na PUC Minas e na Fumec e como comentarista da TV Alterosa e da Rádio Itatiaia.

Antes de assumir seu primeiro mandato na Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais, Ugleno Alves era vereador e presidente da Câmara Municipal de Teófilo Otoni 
(Vale do Mucuri). É estudante do curso de Direito no Centro Universitário Presiden-
te Antônio Carlos (Unipac). Filho de Marcelo Alves, pastor da Igreja Quadrangular, 
Ugleno começou a engajar-se na política durante o processo de impeachment da ex-
-presidente Dilma Rousseff. Liderou o núcleo do movimento Direita Minas em sua 
cidade natal. Posiciona-se na defesa de valores cristãos e conservadores, em favor 
do liberalismo econômico e em oposição às pautas progressistas.
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Homem é assassinado
 a tiros em Cachoeira 
do Aranã, distrito da 
cidade de Frei Gaspar

PMMG prende o autor por 
tráfi co de drogas em Poté

Corpo de homem é 
localizado dentro de imóvel 

no Morro do Cemitério, 
em Teófi lo Otoni

O corpo de um ho-
mem foi encontrado na 
noite desta terça-feira 
(29), dentro de uma re-
sidência localizada na 
Travessa 70, na região 
conhecida como Morro 
do Cemitério, no bairro 
Teófilo Rocha, em Te-
ófilo Otoni. O imóvel 
fica nas proximidades 
da rua Raul Rodrigues.

A Polícia Militar foi 
acionada após moradores 
perceberem um forte odor 
vindo das proximidades. 
Inicialmente, havia a sus-
peita de que o cheiro pu-
desse estar relacionado 
a algum animal morto. 
Com a intensifi cação do 
odor, moradores passa-
ram a suspeitar que a ori-
gem poderia estar dentro 
de um imóvel da região.

Durante a averigua-
ção, os militares loca-
lizaram o corpo de um 
homem no interior da 
residência. Segundo as 
informações prelimina-
res, o cadáver estava em 
avançado estado de de-
composição. O imóvel 

apresentava características 
de abandono, embora fos-
se utilizado eventualmente 
para a permanência de pes-
soas. No local havia pou-
cos objetos, entre eles um 
colchão, próximo ao qual 
o corpo foi encontrado. 

Devido ao estado do 
cadáver, não foi possível 
verificar inicialmente a 
existência de possíveis si-
nais de violência. A perícia 
da Polícia Civil foi acio-
nada e realizou os proce-
dimentos necessários no 
local. A identidade da ví-
tima, o tempo aproximado 
da morte e a causa do óbi-
to ainda não foram esclare-

cidos. Essas informações 
deverão ser determinadas 
a partir dos exames pe-
riciais e necroscópicos.

Moradores relataram 
ainda que um homem cos-
tumava permanecer na 
residência e estaria desa-
parecido. A informação, 
porém, ainda não foi con-
fi rmada pelas autoridades 
e não é possível afi rmar 
que se trata da mesma pes-
soa encontrada morta. O 
caso será investigado pe-
la Polícia Civil. Até o mo-
mento, não há confi rmação 
sobre a causa da morte ou 
sobre as circunstâncias 
em que o homem morreu.

Um homem foi assas-
sinado por disparos de ar-
ma de fogo na noite desta 
quarta-feira (30/9), no dis-
trito de Cachoeira do Ara-
nã, pertencente ao município 
de Frei Gaspar, no Vale do 
Mucuri. A vítima foi identi-
fi cada como Carlos Daniel. 
Ele não resistiu aos feri-
mentos e morreu no local.

Segundo informações 
preliminares, o suspeito de 
cometer o crime seria mo-
rador do próprio distrito. 
Até o momento, o autor 
não foi preso. A Polícia in-
vestiga as circunstâncias e 
a motivação do homicídio.

A Polícia Militar rece-
beu informações sobre tráfi co 
de drogas no bairro Floresta, 
em Poté. De posse dessas in-
formações, foi realizada ati-
vidade de monitoramento 
no endereço, onde foi possí-
vel perceber quando vários 
usuários acessaram o local.

Após buscas no imóvel, 
foram localizadas, escondi-
das em uma calha, substân-
cias entorpecentes, incluindo 
cocaína e crack. O autor foi 
preso e o material apreendi-
do. A ocorrência foi encerra-
da na DRPC de Teófi lo Otoni.

Polícia Civil investiga morte 
de ex-líder comunitário na 

cidade de Teófi lo Otoni
A Polícia Civil investiga a 

morte de Mateus Lopes, de 45 
anos, conhecido como “Ma-
theuzinho”, encontrado car-
bonizado dentro da residência 
onde residia no bairro Frei 
Dimas, em Teófi lo Otoni. O 
caso foi registrado na madru-
gada do último sábado (26.9).

O corpo foi localiza-
do após um incêndio atingir 
o imóvel. Equipes do Cor-
po de Bombeiros atuaram na 
ocorrência e, posteriormen-
te, a perícia da Polícia Ci-
vil realizou os trabalhos no 
local. Durante o exame ne-
croscópico, realizado no Ins-
tituto Médico-Legal (IML), 
foi identificada uma perfu-
ração na região da face pro-
vocada por disparo de arma 
de fogo. Um projétil também 
foi localizado e recolhido.

Segundo a delegada de 
Homicídios de Teófi lo Oto-
ni, Érika Ribeiro, diante dos 
elementos encontrados du-
rante a necropsia, a Polícia 
Civil passou a considerar o 
caso como homicídio. A in-
vestigação agora busca es-
clarecer as circunstâncias da 
morte, a motivação e a pos-
sível relação entre o disparo 
e o incêndio. “Consideran-
do o disparo e o projétil lo-
calizado, nós consideramos 
a incidência de um homicí-
dio”, explicou a delegada.

A delegada afi rmou que 
chegaram à Polícia Civil re-
latos de moradores sobre pos-
síveis outros disparos ouvidos 
durante a madrugada. Entre-
tanto, essa informação ainda 
não foi formalmente con-
firmada pela investigação.

De acordo com Érika 
Ribeiro, existe a possibilida-
de de que eventuais dispa-
ros tenham ocorrido na área 
externa da residência, mas 
os investigadores aguardam 
o laudo pericial para verifi -
car se existem outras mar-
cas ou vestígios que possam 

confi rmar essa hipótese. Até 
o momento, a materialidade 
confirmada pela investiga-
ção está relacionada ao dis-
paro que atingiu a vítima.

Incêndio também é in-
vestigado - Outro ponto que 
deverá ser esclarecido é a ori-
gem do incêndio. A Polícia 
Civil ainda não sabe se o fo-
go começou de forma aci-
dental ou se foi provocado. 
A delegada explicou que se-
rá necessário aguardar a aná-
lise técnica para identifi car o 
ponto de início do incêndio e 
determinar as possíveis cau-
sas. Entre as hipóteses inves-
tigadas está a possibilidade 
de que o fogo tenha sido pro-
vocado após o crime, even-
tualmente com o objetivo de 
destruir vestígios. Essa pos-
sibilidade, entretanto, ainda 
não foi confi rmada e depen-
de dos resultados da perícia.

Vítima morava sozi-
nha e não há suspeitos - Ma-
teus Lopes morava sozinho, 
o que, segundo a delegada, 
pode tornar a investigação 
mais complexa devido à au-
sência de testemunhas dentro 
da residência. Até o momen-
to, a Polícia Civil não pos-
sui suspeitos identificados. 
Os investigadores estão le-
vantando informações so-

bre os últimos momentos da 
vítima e deverão ouvir fa-
miliares, amigos e outras pes-
soas que mantinham algum 
tipo de relação com Mateus.

A Polícia Civil também 
trabalha na busca por imagens 
de câmeras de segurança ins-
taladas nas proximidades do 
imóvel. Investigadores já es-
tão em campo realizando le-
vantamentos na região. O 
celular da vítima foi encontra-
do danifi cado, mas, segundo 
a delegada, isso não impede 
que o aparelho seja submeti-
do a análises que possam con-
tribuir com a investigação.

A Polícia pede ajuda 
da população - A Polícia Ci-
vil solicita que pessoas que 
tenham informações sobre a 
morte de Mateus Lopes pro-
curem a Delegacia de Homi-
cídios ou entrem em contato 
pelo telefone 197. Informa-
ções sobre movimentações 
suspeitas, veículos, pessoas ou 
imagens registradas nas proxi-
midades da residência podem 
ajudar no esclarecimento do 
caso. A Polícia Civil garante 
o anonimato dos denuncian-
tes. As investigações continu-
am para identifi car a autoria, 
esclarecer a motivação e de-
terminar exatamente como 
ocorreram a morte e o incêndio.
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PM apreende revólver com 
numeração raspada durante 

evento em Setubinha
A Polícia Militar apre-

endeu um revólver calibre 
38, durante o policiamen-
to da Feira Cultural e 
Gastronômica, realizada 
no último sábado (26.9), 
no distrito de Palmei-
ras do Vale, em Setubi-
nha, no Vale do Mucuri.

Segundo a PM, du-
rante o evento, a guar-
nição visualizou um 
princípio de confusão e 
percebeu que um dos en-
volvidos levou a mão à 
cintura. Diante da atitu-
de, os policiais realizaram 
a abordagem e localiza-
ram um revólver calibre 
38, com a numeração ras-
pada, além de cinco cartu-
chos intactos que estavam 

na cintura do suspeito.
O homem foi preso 

e conduzido à Delegacia 
de Polícia Civil de plan-
tão, juntamente com a 
arma e as munições apre-

endidas. A ocorrência 
foi atendida pela equipe 
composta pelo sargento 
Guilherme e pelos sol-
dados Teixeira, Humber-
to e Lacerda, na viatura 

VP 37374. Produtividade 
da ocorrência: 1 revólver 
calibre 38 apreendido; 5 
cartuchos intactos apre-
endidos; 1 homem preso 
e conduzido à delegacia.
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